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PREFÁCIO

A obra “Governação Clínica: Promoção da qualidade nas práticas clínicas”, tem como 
foco principal contribuir para o empoderamento dos profissionais de saúde, na tomada de 
decisões e na colaboração na Governação Clínica, mediante a apresentação de 6 capítulos 
que versam a temática sob várias perspetivas. 

A obra abordará de forma categorizada pesquisas desenvolvidas por estudantes 
do Curso de Pós-graduação em Administração de Unidades de Saúde da Universidade de 
Évora, na Unidade Curricular – Governação Clínica.

A Governação Clínica surge nas unidades de saúde como um processo para a 
melhoria da qualidade dos cuidados prestados aos utentes, elevando assim os padrões de 
qualidades das instituições, criando ambientes favoráveis e de excelência para a prática 
clínica. Partindo dos Pilares da Governação clínica, serão abordados alguns aspetos que 
conduzem à reflexão e melhoria da prática das instituições de saúde. 

A gestão do risco, assim como a segurança dos utentes, emergem como uns dos 
aspetos fundamentais a ter em consideração na cultura das organizações. O processo de 
identificação do doente é, assim, essencial para garantir a segurança e a qualidade dos 
cuidados prestados nas instituições de saúde. No entanto, inúmeros fatores contribuem 
para a sua não conformidade, o que acarreta erros e eventos adversos, os quais podem ter 
graves consequências para todos os envolvidos. A colocação de uma pulseira ao doente 
é uma prática usual, que tem como finalidade contribuir para uma prática clínica segura, 
isenta de não conformidades a este respeito.

A gestão do conhecimento é essencial, para as organizações de vários setores da 
economia. Também no setor da saúde, esta questão tem ganhado cada vez mais interesse 
por parte dos investigadores e dos colaboradores das instituições de saúde, especialmente 
nas últimas décadas. Desta forma, tem se vindo a concluir que a gestão do conhecimento, 
deve ser integrada na estratégia organizacional, pois é um tema multidisciplinar e transversal 
a várias áreas que compõem as organizações de saúde.

A auditoria clínica configura-se como uma ferramenta de extrema importância para 
a garantia da qualidade dos serviços de saúde prestados aos utentes, do bem-estar dos 
profissionais que os prestam e também, da eficácia e sucesso das instituições encarregues 
desses mesmos cuidados de saúde.

A gestão de recursos (humanos, materiais e financeiros) são vitais para o 
funcionamento de uma organização. Contudo, destaca-se a gestão de recursos humanos 
por se considerar aquela que é mais pertinente numa instituição de saúde, envolvendo 
maior dificuldade na sua execução e a mais pertinente numa instituição de saúde.

Nas últimas décadas, o conceito de “participação do paciente” tem sido proeminente 



ao longo do ecossistema de cuidados de saúde, tornando-se algo estratégico a abordar 
para aumentar a adesão ao protocolo clínico e, como consequência, para melhorar os 
resultados traduzidos em ganhos em saúde.

Os profissionais de saúde são dos grupos mais expostos aos chamados fatores de 
risco psicossociais, dos quais os fenómenos de burnout são dos mais discutidos. Nesta 
perspetiva, os serviços de Saúde deverão proporcionar não só um ambiente saudável para 
os seus utentes, como proporcionar locais de trabalho saudáveis para os seus profissionais.

Palavras-chave (DeCS): Gestão do Risco; Segurança do Paciente; Gestão do 
Conhecimento; Auditoria Clínica; Gestão de Recursos; Gestão em Saúde; Recursos em 
Saúde; Satisfação dos profissionais de saúde; Participação do doente; Instituições de 
Saúde; Unidade de Saúde.
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RESUMO: Introdução: Os profissionais de 
saúde são dos grupos mais expostos aos riscos 
psicossociais, torna-se importante a gestão 
do risco profissional nos serviços de saúde. 
Objetivo: Este trabalho tem como objetivo 
a divulgação do Programa PROGERPSI da 
Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo. 
Método: Este documento trata-se de um artigo 
de revisão bibliográfica. A pesquisa bibliográfica 
foi realizada nas bases de dados PubMed e Web 
of Science e na página de intranet da Unidade 
Local de Saúde do Baixo Alentejo. Resultados: 
O Programa PROGERPSI tem como missão 
valorizar a qualidade de vida dos trabalhadores, 
as suas condições de trabalho e a melhoria da 
qualidade dos cuidados de saúde prestados. 
Este é constituído por uma equipa de trabalho 
multidisciplinar, a qual tem implementado medidas 
de prevenção primária, secundária e terciária. O 
Programa PROGERPSI engloba Programas de 
inserção da temática dos riscos psicossociais 
nas áreas da formação e informação, Programas 
de avaliação do risco psicossocial sistémico na 
instituição, Consulta de Psiquiatria no Trabalho, 
Programa Vita-Q, Consulta de Enfermagem 
Psiquiátrica do Trabalho, Grupo de promoção 
da saúde mental e Consulta de Psicologia 
Clínica do Trabalho. Conclusão: Este programa 
é considerado um exemplo de boas práticas em 
saúde, o qual pretende atingir novas metas e 
ultrapassar constrangimentos.
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RISK MANAGEMENT IN HEALTHCARE WORKER OF BAIXO ALENTEJO
ABSTRACT: Introduction: As the healthcare professionals are one of the most exposed 
groups to the psycho social risks, the risks management on the health services is of the 
utmost importance. Objective: This essay aims to publicize the Progerpsi programme from the 
Baixo Alentejo local health unit. Method: This document is a revised article. The bibliographic 
Search took place in PubMed and Web of Science database. And also on the Baixo Alentejo 
local health unit intranet page. Results: The Progerpsi programme is mostly concerned with 
the workers’ quality of life, their working conditions and the improvement of the quality of the 
healthcare provided. This includes a multi disciplinary team which has been implementing  
measures of primary, secondary and tertiary prevention. Progerpsi programme includes 
inserting the theme of Psychosocial hazard in the areas of formation and information, systemic 
Psychosocial risk evaluation programmes in the institution, psychiatry in the workplace 
consultation, Vita-Q programme, work psychiatric nursing consultation, promoting mental 
healthcare and clinical psychology consultation. Conclusion: This programme is considered to 
be an example of good practice which intends to achieve new goals and overcome constraints.
KEYWORDS: Risks Management, Occupational Risks, Healthcare Worker, Mental Health.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os profissionais de saúde são dos grupos mais expostos aos chamados fatores de 

risco psicossociais, dos quais os fenómenos de burnout são dos mais discutidos e, sabendo 
que, os serviços de Saúde deverão proporcionar não só um ambiente saudável para os 
seus utentes, como proporcionar locais de trabalho saudáveis para os seus profissionais, 
surge o programa PROGERPSI, o qual, existe desde 2017 e tem sido desenvolvido por 
profissionais da instituição, para os profissionais da instituição. Este programa visa a 
qualidade de vida dos trabalhadores, nas suas condições de trabalho e na forma como isso 
pode melhorar a qualidade dos cuidados de saúde prestados.

Este trabalho tem como objetivo a divulgação do Programa de Gestão Integrada 
dos Riscos Psicossociais nos profissionais da Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo – 
ULSBA, o chamado PROGERPSI.

2 | 	ENQUADRAMENTO TEÓRICO
No PNS de 2012-2016, está consagrado que: “a governação em saúde assume 

um papel decisivo na organização dos serviços e das unidades prestadoras de cuidados 
contribuindo para uma maior responsabilização e comunicação entre os diferentes níveis de 
gestão, os cidadãos e os profissionais de saúde através do desenvolvimento de sistemas 
de informação e de decisão rigorosos e transparentes. Desta forma, a Governação em 
Saúde contribui para uma melhoria global da qualidade clínica, da gestão do risco e da 
segurança dos doentes favorecendo, igualmente, uma gestão mais eficiente. A alocação 
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ótima dos recursos disponíveis para melhor potenciar os ganhos em saúde” (FERNANDES, 
2014).

A governação, em saúde, é um importante instrumento das políticas de saúde, 
assim como se verifica ser o processo pelo qual existe a responsabilização, por parte das 
organizações de saúde, pela melhoria contínua da qualidade dos seus serviços e pela 
salvaguarda de padrões elevados de cuidados de saúde (FERNANDES, 2014).

Desta forma, torna-se importante a gestão do risco profissional (Figura 1) nos 
serviços de saúde, de forma a eliminar, minimizar e controlar os riscos dos profissionais, 
tomar medidas preventivas e corretivas, assegurar e melhorar a saúde e segurança dos 
trabalhadores, reduzir os acidentes de trabalho e reduzir as doenças profissionais e outras 
doenças associadas ao trabalho. Qualquer situação que apresente risco de dano à saúde 
do trabalhador é caracterizada como um risco ocupacional, dos quais fazem parte os riscos 
físicos, químicos, biológicos, elétricos, mecânicos, instalação, ergonómicos, organização e 
psicossociais. 

Figura 1 - Processo de gestão do risco

Fonte: autoria própria

Segundo a Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho (EU-OSHA), 
os fatores de risco psicossocial são as características inerentes às condições e organização 
do trabalho que afetam a saúde dos indivíduos através de processos psicológicos e 
fisiológicos, os quais resultam da interação entre o indivíduo, as suas condições de vida e as 
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suas condições no trabalho. O stress no trabalho pode afetar qualquer pessoa, a qualquer 
nível, ocorrer em qualquer sector da organização, influenciando a saúde e a segurança das 
pessoas, mas também a saúde das organizações e das economias nacionais.	

A World Health Organization (WHO), 2004, 2008, reconhece nove categorias 
relacionadas com os riscos psicossociais sendo elas:

•	 conteúdo do trabalho: como tarefas monótonas, pouco estimulantes, com pou-
co sentido, com pouca diversidade, pouco agradáveis;

•	 ritmo e carga de trabalho: como trabalho sob pressão ao longo do tempo, tare-
fas excessivas, ou em pouca quantidade;

•	 horários de trabalho: que podem ser rígidos e inflexíveis, jornadas longas e 
com baixo nível de socialização, horário imprevisível, planificação deficiente de 
sistemas de rotação de turnos;

•	 participação e controlo: tais como a falta de participação nos processos de to-
madas de decisão, controlo insuficiente métodos, ritmo, horário ou ambiente de 
trabalho;

•	 desenvolvimento da carreira, estatuto profissional e remuneração: insegurança 
no trabalho, falta de perspetivas de subida na carreira profissional, situações 
de sub ou sobre promoção, sistemas de avaliação do desempenho injustas ou 
pouco claras, sub ou sobre qualificação para exercer uma determinada função;

•	 papel na organização: função pouco clara na organização, papeis conflituantes 
dentro do mesmo trabalho, responsabilidade pelas ações de outras pessoas, 
trabalho contínuo ou com responsabilidades no cuidar de outros;

•	 relações interpessoais: supervisão inadequada, dificuldade de relacionamento 
com os pares ou chefias, fenómenos de bullying, assédio sexual e violência ver-
bal ou física, trabalho isolado ou solitário, falta de procedimentos e protocolos 
para lidar com queixas ou situações problemáticas;

•	 cultura organizacional: passa por dificuldade na comunicação, problemas de 
liderança, falta de clarificação acerca dos objetivos organizacionais e da estru-
tura hierárquica;

•	 interferência casa-trabalho: conflitos entre a atividade laboral e a vida pessoal e 
doméstica tais como falta de suporte para os problemas domésticos no trabalho 
e vice-versa. 	

Uma vez que os profissionais de saúde são dos grupos mais expostos aos riscos 
psicossociais, o serviço de Psiquiatria da ULSBA criou o projeto PROGERPSI o qual, 
surgiu da necessidade de dar uma resposta dirigida às necessidades em saúde mental dos 
profissionais daquela instituição.
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3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Este trabalho trata-se de um artigo de revisão bibliográfica. A procura de artigos 

foi realizada nas bases de dados PubMed e Web of Science, sendo selecionados os 
publicados entre os anos de 2017 a 2021, escritos em inglês e português. Os artigos foram 
pesquisados com base nos termos “psychosocial risks”, “health workers”, “governação 
clínica” e “burnout”. O material bibliográfico sobre o projeto PROGERPSI foi obtido através 
da página de intranet da ULSBA. Através do motor de busca Google foi também possível 
obter acesso a informações de páginas institucionais, tais como Direção Geral de Saúde e 
Organização Mundial de Saúde.

4 | 	DISCUSSÃO
A ULSBA é constituída por um hospital público e 14 centros de saúde, sendo que 

emprega cerca de 1700 funcionários e encontra-se situada na região do Baixo Alentejo. Esta 
zona caracteriza-se por ser uma área rural, com grande dispersão populacional, com uma 
rede de estradas e transportes públicos insuficientes, assim como pouca oferta ao nível de 
serviços de saúde privados. Todas estas questões dificultam o acesso da população local a 
serviços especializados em saúde mental fora da ULSBA (MOURA, RUIVO, PIRES, 2020). 

Segundo dados estatísticos em Portugal entre 2011 e 2013 47,8% dos profissionais 
de saúde revelaram ter burnout elevado, enquanto 21,6% apresentaram burnout moderado 
e 3 em cada 5 colaboradores experienciaram problemas de saúde psicológica devido 
ao trabalho. Estes números colocam em risco a qualidade dos cuidados, bem como dos 
profissionais de saúde (MOURA, BRITO, MAGALHÃES, 2019).

Segundo Menezes (2010:11), “… a estrutura organizacional não é permanente, 
nem definitiva, deve ajustar-se e reajustar-se constantemente, sempre que a situação e o 
contexto ambiental sofram mudanças, para desta forma poder responder adequadamente 
aos novos desafios e ser bem-sucedida…” 

O projeto PROGERPSI nasceu em 2017 na ULSBA através de um protocolo assinado 
com a Direção Geral da Saúde (DGS), uma vez que este último foi um dos pioneiros em 
Portugal com a consulta de Psiquiatria do Trabalho.  Caracteriza-se por ser um programa 
desenvolvido por trabalhadores de saúde, para trabalhadores de saúde e que visa promover 
e prevenir a saúde mental, bem como diagnosticá-la e tratá-la, precocemente, promovendo 
a reabilitação biopsicossocial em meio laboral dos trabalhadores da instituição (MOURA, 
MOURA, RUIVO, 2018). 

O programa pretende, ainda, contribuir para a melhoria das condições de trabalho 
e produtividade da instituição, através de medidas de prevenção e mitigação dos riscos 
psicossociais. De acordo com Dr. Pedro Moura, médico psiquiatra da ULSBA, que coordena 
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o projeto “a doença mental não afeta apenas o trabalhador, mas a própria instituição, face à 
falta de produtividade e ao absentismo laboral” (MOURA, 2018).

Do programa fazem parte elementos dos serviços de Psiquiatria, Medicina do 
Trabalho e Gestão Integrada da Qualidade, Segurança e Ambiente da ULSBA, ou seja, 
é constituído por uma equipa multidisciplinar e da qual fazem parte médicos Psiquiatras, 
um dos quais coordenador do programa, Enfermeiros, com especializações nas áreas da 
saúde ocupacional, mental e comunitária, Psicólogos, Terapeutas Ocupacionais, Assistente 
Social e Técnicos de Segurança e Saúde no Trabalho. A mesma funciona em regime de 
part-time, numa média de 2 horas por semana, por cada membro, sendo que as atividades 
clínicas funcionam fisicamente no Serviço de Medicina do Trabalho e utilizam um sistema 
de registos clínicos distinto do programa informático da instituição, como forma de combater 
o estigma da doença mental. 

O programa engloba várias vertentes, tornando-o vasto e bastante completo e são 
elas:

•	 Programas de inserção da temática dos riscos psicossociais nas áreas da for-
mação e informação;

•	 Programas de avaliação do risco psicossocial sistémico na instituição;

•	 Consulta de Psiquiatria no Trabalho

•	 Programa Vita-Q (Qualidade de vida no trabalho);

•	 Consulta de Enfermagem Psiquiátrica do Trabalho;

•	 Grupo de promoção da saúde mental;

•	 Consulta de Psicologia Clínica do Trabalho

Este projeto que assenta numa colaboração, essencialmente, entre o serviço de 
Psiquiatria e o serviço de Saúde Ocupacional, embora com elementos de outras unidades 
funcionais, tem vindo a implementar medidas de prevenção primária, secundária e terciária 
(Figura 2).
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Figura 2 - Fluxograma do Programa PROGERPSI

Fonte: https://www.ulsba.min-saude.pt/

Ao nível das intervenções primárias, estas são realizadas nos serviços ou usando as 
instalações do departamento de formação interna. Neste âmbito foi efetuada uma avaliação 
global do risco psicossocial na instituição, de forma a obter um diagnóstico e plano de 
intervenção adequados e para que seja possível intervenções dirigidas aos serviços, a fim 
de se obter uma melhoria da resiliência dos trabalhadores e a melhoria das suas condições 
de trabalho (MOURA, 2021). 

Ainda dentro da intervenção primária houve a criação da Consulta de Psiquiatria do 
Trabalho, a qual é facultada no prazo de uma semana, assim como o Grupo de Promoção 
da Saúde Mental. Este último funciona de 2 em 2 semanas, com sessões de cerca de 1,5 
horas nas quais são abordados temas sobre a prevenção da saúde mental e a resiliência 
laboral. Ao nível da formação interna foi adicionada a temática dos riscos psicossociais a 
outras formações já em curso na instituição, de forma a aumentar a importância dada à 
saúde mental e também permitindo a divulgação de outras iniciativas existentes a fim de 
os trabalhadores procurarem ajuda precocemente. Até ao momento 4% dos funcionários 
participou nestes módulos (MOURA, RUIVO, PIRES, 2020).

Está inserida na intervenção secundária a Consulta de Enfermagem Psiquiátrica do 
Trabalho, a qual envolve uma avaliação clínica, através da realização de uma entrevista 
semiestruturada pela equipa de enfermagem da Saúde Ocupacional. Consoante o 
resultado da avaliação o trabalhador pode ser direcionado para consultas de enfermagem 
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na área da Saúde Mental, num máximo de 4 sessões de terapia cognitiva comportamental, 
realizadas de 4 em 4 semanas. Ou por outro lado, o funcionário pode ser direcionado para 
uma consulta de psiquiatria ocupacional quando estão presentes sintomas moderados. As 
patologias mais prevalentes encontradas foram transtornos depressivos major recorrentes, 
reações ao stress agudo e transtornos de personalidade, sendo que os grupos profissionais 
que mais procuram este programa são os assistentes operacionais, assistentes técnicos e 
enfermagem (MOURA, RUIVO, PIRES, 2020).

A emergência da pandemia colocou, desde os primeiros dias, uma pressão inédita 
sobre os sistemas de saúde, obrigando então a ajustes por parte das organizações e a 
Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo não foi exceção. Durante a pandemia, ao nível 
da prevenção secundária, depois de relativa estabilidade no ano de 2019, assistiu-se a um 
aumento da procura muito significativa de primeiras consultas de Psiquiatria do Trabalho, 
de cerca de 400%, com um aumento global de 38% no número de doentes seguidos 
(MOURA, 2021). 

No início do ano de 2021 foi realizado um estudo, pela equipa do projeto PROGERPSI, 
com o intuito de caraterizar a presença de fatores de risco psicossocial entre os 
trabalhadores de saúde da ULSBA dos serviços dedicados à COVID-19, durante a 3ª vaga, 
e estabelecendo uma comparação com os resultados obtidos de um estudo semelhante 
realizado em 2017 (MOURA, MOURA, RUIVO, 2018). Os resultados obtidos, em resposta 
a um questionário entre 15 a 28 de fevereiro de 2021, mostraram que os principais riscos 
para a saúde dos trabalhadores encontrados foram nas dimensões exigências emocionais, 
exigências cognitivas e influência no trabalho. Comparativamente com os dados obtidos 
em 2017 verificou-se que, houve um aumento significativo do risco em 13 dimensões, com 
especial ênfase para a influência no trabalho e compromisso com o trabalho. Desta forma 
foi possível concluir, através dos resultados obtidos, a importância da avaliação dos riscos 
psicossociais nas instituições de saúde, a promoção de políticas de redução de riscos para 
os trabalhadores, bem como o facto de ser crucial uma boa acessibilidade aos serviços de 
Saúde Ocupacional e a existência de programas terapêuticos e de reabilitação (MOURA, 
RUIVO, PIRES, 2020). 

Ao nível da prevenção terciária, foi criado um em 2018 um grupo de intervenção, com 
a missão de melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores que já manifestavam sintomas 
psicológicos/psiquiátricos, denominado de programa VITA-Q (Qualidade de Vida) e que 
segue alguns princípios de reabilitação dos trabalhadores, iniciados no Japão com o nome 
de Re-work4 (MOURA, 2021). Os funcionários selecionados são aqueles que apresentam 
elevadas taxas de absentismo no último ano, pois sabe-se que os trabalhadores com 
perturbações psiquiátricas possuem elevadas taxas de absentismo, assim como aqueles 
que se encontram em recuperação de doenças físicas apresentam com maior frequência 
sintomas psiquiátricos, tais como ansiedade e depressão (MOURA, MOURA, RUIVO, 
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2018). 

O programa VITA-Q é constituído por workshops orientados por psicólogos clínicos, 
durante 3 meses, com duração de 2 horas por sessão, nos quais são abordados diversos 
tópicos de reabilitação: estilos de vida saudáveis e desporto, motivação, gestão de 
tempo e emoções, relaxamento, tomada de decisões, gestão de conflitos, assertividade 
e comunicação, trabalho em equipa, psicoeducação, adições. São também efetuadas 
avaliações com escala no início e fim da intervenção e ao ano de follow-up (MOURA, 2021).

Segundo dados preliminares, verificou-se como resultado da intervenção do 
programa VITA-Q uma melhoria na qualidade de vida dos trabalhadores em todos os 
domínios, melhoria no compromisso com o trabalho, uma redução do absentismo em 0,73 
dias/pessoas/mês, assim como um ganho económico em média de 31,14€/pessoa/mês 
(MOURA, RUIVO, PIRES, 2020). Ainda dentro do âmbito da intervenção terciária, em 2019 
foi criado um subprograma do VITA-Q direcionado para funcionários com diagnósticos de 
depressão major recorrente.

Em 2018 a Ordem dos Psicólogos (OPP) distinguiu, com uma menção honrosa, 
o Programa PROGERPSI, sendo que esta foi atribuída no âmbito do Prémio Locais de 
Trabalho Saudáveis, uma iniciativa da OPP, que pretende distinguir, anualmente, as 
empresas e organizações portuguesas pelos contributos inovadores na área da segurança, 
bem-estar e saúde física e psicológica.

O júri do prémio “Investir em Saúde 2021″ decidiu distinguir o projeto da Unidade 
Local de Saúde do Baixo Alentejo (ULSBA) “Programa de Gestão Integrada de Riscos 
Psicossociais: Iniciativas e Ações Face à Pandemia Covid-19”, pela excelência da sua 
candidatura à categoria «Recuperação da Pandemia».

Ainda em 2021, o projeto também foi reconhecido internacionalmente como exemplo 
de práticas denominadas de Healthy Healthcare (SAÚDE MENTAL, 2021).

Enquanto este projeto continua o seu desenvolvimento, existem metas que se 
pretendem atingir num futuro próximo, tais como o envolvimento das chefias em diversas 
iniciativas de forma que estas facilitem a presença dos seus funcionários nas sessões 
do PROGERPSI durante o seu horário de trabalho, situação que nem sempre é bem 
vista pelos mesmos. Esta prática é realizada com o intuito de incentivar os funcionários 
a aderirem às atividades, pela facilidade de já se encontrarem no seu local de trabalho e 
para que estas não interfiram com a sua vida pessoal e familiar. Outra das metas a atingir 
é conseguir aumentar a audiência presente nas sessões, assim como concentrar esforços 
em intervenções feitas sob medida e nas necessidades específicas dos serviços ou grupos 
profissionais, pois sabe-se que ainda existe um grande estigma associado à saúde mental 
o que dificulta a procura de ajuda profissional (MOURA, 2021).

Uma avaliação recente do programa permitiu concluir que a utilização dos recursos 
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internos, tanto humanos, como de instalações, existentes já nas organizações, faz com que 
os custos do seu funcionamento sejam economicamente acessíveis. Outro dos objetivos 
a alcançar por este programa é a implementação de métodos de avaliação individual de 
riscos, através do desenvolvimento de uma plataforma online que os trabalhadores podem 
voluntariamente usar e obter aconselhamento, tais como dicas úteis sobre a sua doença, 
ou como e onde procurar ajuda profissional (MOURA, RUIVO, PIRES, 2020).

Desde o início deste programa até à atualidade foi possível obter alguns dados 
demográficos (Tabela 1), relativamente aos profissionais da ULSBA que têm participado 
nas diversas áreas de atuação deste.

Programa PROGERPSI

Categoria 
profissional

Sexo 
masculino

Sexo 
feminino Total Média de 

idades

Média de 
horas de 
trabalho 
(efetivas)

Média de 
filhos

Enfermeiros 16 38 56* 42 (25-59) 39 2 (0-3)

Médicos 10 6 16 50 (24-62) 44,6 2 (0-4)

Assistente 
Operacional 4 0 4 49 (39-59) 40,0 1 (0-2)

Assistente 
Técnico 3 24 27 41 (28-62) 40,4 2 (0-5)

Técnicos 
Superiores 3 32 35 42 (30-59) 40,4 2 (0-6)

Gestão 4 0 4 53 (46-60) 40 1 (0-2)

Total 38 100 140* 43 (24-62) 43 (35-60) 2 (0-6)

*2 participantes não responderam à questão do sexo apesar de terem respondido às seguintes.

Tabela 1 – Dados sobre os funcionários participantes no Programa PROGERPSI

Na tabela abaixo (Tabela 2), estão descritos quais os riscos psicossociais de grau 
elevado mais encontrados entre os profissionais de saúde e a sua distribuição quer por 
categorias profissionais, quer por sexo.
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Programa PROGERPSI

Riscos psicossociais de grau elevado

Categoria 
Profissional

Médicos
Ritmo de trabalho
Exigências cognitivas
Exigências emocionais

Enfermeiros
Exigências cognitivas
Exigências emocionais
Influência no trabalho

Assistentes 
Operacionais

Insegurança no trabalho
Exigências emocionais
Influência no trabalho

Sexo
Masculino

Exigências cognitivas
Influência no trabalho
Conflitos no trabalho
Compromisso com o trabalho
Comportamentos ofensivos

Feminino Burnout

Tabela 2 – Dados sobre os riscos psicossociais de grau elevados encontrados nos participantes 
do Programa PROGERPSI

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Quando um novo agressor biológico atravessa a barreira entre espécies e se 

dissemina por todo o planeta dizemos estar perante uma pandemia. Experiência vivenciada 
por todos nós nestes dois últimos anos, e a qual tem tido implicações quer para a saúde 
de todas as pessoas, quer para os sistemas de saúde, mostrando-se para os mesmo um 
desafio. 

A pandemia COVID-19 teve um impacto no bem-estar psicológico e no perfil de 
risco do profissional de saúde, para além da carga de trabalho e da exposição aos riscos 
sanitários. Os resultados obtidos mostram a importância da avaliação dos fatores de stress 
psicossocial nas unidades de saúde para promover políticas de redução do risco nos 
trabalhadores do sector da saúde através de reformas no local de trabalho.

Outras entidades desenvolveram também iniciativas no âmbito da saúde mental, 
as quais são igualmente exemplos de boas práticas a seguir. Na área da telemedicina, 
a Escola de Medicina da Universidade do Minho, em associação com outras estruturas, 
criou logo numa primeira fase da pandemia o serviço Cuidar de quem Cuida, que tem 
disponibilizado, desde março de 2020, sessões online de avaliação, orientação e seguimento 
de profissionais de saúde com necessidades clínicas, com adesão muito significativa. 

Num âmbito mais lato, é também interessante conhecer o trabalho da ARSLVT, que 
fomentou a criação de respostas em todos os hospitais e ACES da região, com recurso 
a linhas telefónicas para facilitar o acesso, providenciando ainda formação sobre apoio 
psicológico e sobre liderança, que claramente contribuíram para o desenvolvimento de 
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intervenções para prevenção do burnout dos profissionais (MOURA, 2021).

Tanto quanto se conhece, até ao momento o PROGERPSI trata-se do programa 
mais vasto e completo existente no nosso país neste domínio. Nesse sentido o projeto 
recebeu também apoio da Sociedade Portuguesa de Cirurgia, de forma a tornar possível a 
implementação deste projeto em dois grandes hospitais públicos no sul do país.

Consideramos ainda que este tipo de projetos permite um conhecimento 
e consequente acompanhamento do estado de saúde mental dos profissionais. A 
implementação de projetos desta natureza permite promover ganhos em saúde dos 
profissionais e das suas equipas por forma a obter resultados em termos de efetividade 
e equidade com o envolvimento de todos, através da melhoria continua dos processos 
assistenciais e de intervenção em saúde dos profissionais de uma instituição. Um dos 
pontos de referência na Governação Clínica é o desenvolvimento e envolvimento dos 
colaboradores. Desta forma, a potencialidade dos processos da organização será melhor, 
aproveitada se houver entre todos os profissionais uma cultura de partilha de valores, 
confiança e responsabilização. Para que tudo isto aconteça, a saúde mental, a motivação 
e resiliência dos profissionais tem que ser trabalhada e conhecida.
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